
Revista NUFEN: Phenomenology and Interdisciplinarity, Belém-Pará, e258260, 2025.  

 

 

Uma análise fenomenológica dos impactos religiosos na experiência do luto 

A phenomenological analysis of the religious impacts on the grieving experience 

Un análisis fenomenológico de los impactos religiosos en la experiencia del duelo 

 
2025, Vol. 17, e258260 – artigos 

https://doi.org/10.26823/rnufen.v17i1.25955 
 

 

João Pedro Oliveira Soraggi Dias 
Psicólogo pelo Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves (Uniptan) 

E-mail: soraggipsi@gmail.com 
Orcid: https://orcid.org/0009-0008-1518-5892 

Ana Carolina Lopes Brasil 
Psicóloga pelo Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves (Uniptan) 

E-mail: pb902011@hotmail.com 
Orcid: https://orcid.org/0009-0008-0139-225X 

Mariela Cristina de Aguiar Costa 
Psicólogia, Mestre em psicologia pela Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) 

E-mail: mariela.costa@uniptan.edu.br 
Orcid: https://orcid.org/0009-003-4912-0994 

 
 
 
 
 
 

 
Recebido em: 31/03/2025 - Aceito em: 30/07/2025. Este artigo da Revista NUFEN: Phenomenology and 

Interdisciplinarity é habilitado sob uma Licença Creative Commons Atribuição-Não Comercial 3.0 Não 
Adaptada. 

Endereço para correspondência: João Pedro Oliveira Soraggi Dias • E-mail: soraggipsi@gmail.com 

https://doi.org/10.26823/rnufen.v17i1.25955
mailto:soraggipsi@gmail.com
mailto:pb902011@hotmail.com
mailto:mariela.costa@uniptan.edu.br
mailto:soraggipsi@gmail.com


2 João Pedro Oliveira Soraggi Dias • Ana Carolina Lopes Brasil • Mariela Cristina de Aguiar Costa 

Revista NUFEN: Phenomenology and Interdisciplinarity, Belém-Pará, e258260, 2025. 

 

 

Resumo 
Esta pesquisa teve por objetivo investigar as possíveis influências das práticas religiosas, no processo 

de enfrentamento à perda de um ente querido. Utilizando métodos de pesquisa empírica qualitativa, 

exploratória e entrevistas semiestruturadas, foram examinadas as experiências de seis adultos enlutados, 

praticantes de diferentes religiões, como catolicismo, umbanda e espiritismo, por meio do método de 

análise fenomenológico descritivo. Os resultados indicam que falar sobre a morte pode tornar os indivíduos 

conscientes de sua finitude e, consequentemente, buscam viver de forma autêntica. Ademais, os rituais 

de cada religião podem auxiliar na amenização do sofrimento e são atuantes na elaboração do luto, 

experienciado no tempo do indivíduo. Por fim, nota-se um apoio subjetivo da fé no processo do luto, sendo 

utilizado tanto como conforto, como fonte de questionamentos para o sofrimento vinculado, que também 

traz reflexões sobre a temática e, portanto, para novas possíveis ressignificações, sendo este processo algo 

único para cada sujeito. 

Palavras-chave: Fenomenologia-existencial; Luto; Morte; Religião. 
 

 

Abstract 
This study aimed to investigate the possible influences of religious practices in coping with the loss of a 

loved one. Using qualitative, exploratory empirical research and semi-structured interviews, the experiences 

of six grieving adults, practitioners of different religions such as Catholicism, Umbanda, and Spiritism, were 

examined through the descriptive phenomenological method. The results suggest that talking about death 

can lead individuals to become aware of their finitude, prompting them to seek a more authentic way of 

living. Additionally, the rituals of each religion can help alleviate suffering and play an active role in the 

elaboration of grief, which unfolds in the individual’s own time. Finally, faith offers subjective support in 

the grieving process, serving both as a source of comfort and a means of questioning the pain o f loss. This 

contributes to reflection on the theme and enables new possible reinterpretations, making the process 

unique to each person. 

Keywords: Existential-phenomenology; Grief; Death. Religion. 
 

 

Resumen 
Esta investigación tuvo como objetivo analizar las posibles influencias de las prácticas religiosas en el 

proceso de afrontamiento ante la pérdida de un ser querido. Mediante una investigación empírica cualitativa 

de carácter exploratorio y entrevistas semiestructuradas, se examinaron las experiencias de seis adultos en 

duelo, practicantes de diferentes religiones como el catolicismo, la umbanda y el espiritismo, a través del 

enfoque fenomenológico descriptivo. Los resultados indican que hablar sobre la muerte puede llevar a los 

individuos a tomar conciencia de su finitud, lo que los impulsa a buscar una vida más auténtica. Además, 

los rituales religiosos pueden contribuir a aliviar el sufrimiento y desempeñan un papel importante en la 

elaboración del duelo, vivida según el tiempo interno de cada persona. Finalmente, se observa un apoyo 

subjetivo de la fe en este proceso, que actúa tanto como consuelo como fuente de cuestionamientos, 

promoviendo reflexiones y nuevas posibles resignificaciones únicas para cada sujeto. 

Palabras clave: Fenomenologíaexistencial; Duelo; Muerte; Religión. 



3 Uma análise fenomenológica dos impactos religiosos na experiência do luto 

Revista NUFEN: Phenomenology and Interdisciplinarity, Belém-Pará, e258262, 2025. 

 

 

Introdução 

 
Devido ao seu processo de colonização e imigração, o Brasil se tornou um país diverso etnicamente 

e culturalmente. Tamanha diversidade impacta em diferentes aspectos na organização social do povo 

brasileiro, como costumes, linguagem, culinária, dentre outros e, também, na designação de suas religiões. 

Segundo a pesquisa do Instituto Datafolha, apresentado pelo portal de notícias G1 (2020), realizada em 

2019, 50% da população brasileira se considera católica, 31% evangélica, 3% espírita, 2% de religiões de 

origens de matriz africana, como umbandista e candomblé e, em contrapartida, 1% se denominam como 

ateus. Diante deste fato, é notável a potência das religiões no país, na qual a maioria de sua população 

possui alguma crença. 

O casamento celebrado por um padre, a missa de formatura, as mesas brancas, os ritos de introdução 

de crianças na religião, como batismo, a primeira comunhão e crisma, e os rituais com dança são alguns 

exemplos de exercícios da religiosidade na rotina dos indivíduos. Estas práticas influenciam na organização 

social e estão em diferentes âmbitos na vivência da sociedade, como no processo após a morte de 

conhecidos e familiares. Por exemplo, a celebração da missa de sétimo dia no catolicismo, a invocação de 

guias espirituais nos terreiros de umbanda, as rodas de oração para o espiritismo ou até mesmo os atos 

ecumênicos, sendo realizados por parentes próximos ao falecido que são de diferentes religiões. 

Analisando o contexto de pandemia da COVID-19, devido ao isolamento social, não foi permitido 

realizar os ritos religiosos de maneira convencional, conforme a crença de cada religião. Logo, sendo 

imposto aos indivíduos passarem pelo seu luto à sua maneira e sem os costumes corriqueiros realizados 

em seu contexto. No que se refere a esta temática, a elaboração do luto é impactada pela alteração nesses 

processos, podendo tornar o indivíduo predisposto ao adoecimento físico e mental, apesar de ser um 

processo individual para cada sujeito (Pierri, 2021). 

Portanto, sabendo da importância da elaboração do luto e de que é algo individual, este processo é 

construído por todas as vivências que moldam o sujeito até o momento de enfrentamento da perda de um 

ente querido. Além disso, este estudo busca compreender a interseção entre religião e luto a partir de uma 

perspectiva fenomenológica-existencial, explorando como os aspectos religiosos e culturais influenciam a 

subjetividade dos indivíduos diante da morte. Ademais, o trabalho se propõe a descrever e interpretar como 

a presença (ou ausência) de crenças religiosas e rituais impacta na experiência de perda e na elaboração do 

luto. 

Contudo, em pesquisas do campo científico da psicologia, orientadas pelo suporte epistêmico da 

fenomenologia husserliana, busca-se analisar o indivíduo em sua subjetividade, utilizando um método 

descritivo para compreender como o sujeito constrói e atribui sentido aos fenômenos ao seu redor (Husserl, 

2006). A atribuição de sentido é algo central na construção do sujeito, logo, sendo um tópico de análise da 

fenomenologia. Somado a esta ideia, a análise dos fatores ambientais e individuais do sujeito, constro em 

também o conceito de “ser-no-mundo”, elaborado por Heidegger (1927/2002), que é utilizado como uma 

ferramenta crucial para entender como os indivíduos se relacionam com o mundo ao seu redor.  O “ser-no- 

mundo” não existe de forma isolada, mas está sempre imerso em um contexto cultural e social, em que suas 

experiências são moldadas pelas interações com o mundo e com os outros. 

A fenomenologia, com seu foco na experiência vivida, é essencial para compreender o luto como 

um processo subjetivo e influenciado por fatores culturais e individuais. Como destaca Marcolino (1999), 

as crenças e práticas religiosas moldam profundamente o significado atribuído à morte, conferindo ao 

luto características singulares em cada contexto. Assim, a análise fenomenológica permite explorar como 

religião, cultura e subjetividade se entrelaçam na elaboração do luto, assunto especialmente relevante após 

a pandemia de COVID-19, quando a ausência dos rituais tradicionais intensificou o sofrimento de muitos 

enlutados. 
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A morte e o sentido de mortalidade se distinguem nas mais diferentes civilizações, variando de 

acordo com as gestões simbólicas, que alternam dependendo dos fatores dispostos, como religião e tempo 

histórico. Para os cristãos e judeus, por exemplo, a morte significa uma etapa de passagem para a vida 

eterna e ressurreição, podendo se dividir em uma eterna contemplação ou em um eterno sofrimento, ou 

seja, nas dimensões de paraíso ou inferno (Caputo, 2008). 

A influência das religiões no que concerne à morte e o processo de luto é vista também nas religiões de 

matriz africana, que realizam um ritual funerário denominado sirrum, que pode durar dias, em prol do fim da 

passagem do falecido ao mundo dos mortos (Banaggia, 2018). Diferenciando assim dos rituais cristãos, por 

exemplo, que realizam o tradicional velório poucos dias após o falecimento, ou até mesmo no dia da morte. 

No que se refere à doutrina espírita, diferencia-se de religiões por não seguir credos ou rituais, mas 

por denominar-se como uma filosofia de vida que explica o plano espiritual. Baseando-se nos relatos do 

principal livro propagador dos ideais do espiritismo, O livro dos espíritos de Kardec (2008) que aborda, em 

pequeno resumo da obra, por meio de entrevistas do médium com espíritos ascensionados, os ideais do 

espiritismo. Ideais estas que se baseiam em autoconhecimento, autocuidado, cuidado ao próximo e que os 

seres humanos são almas que “encarnam” diversas vezes. As encarnações repetidas vezes possui o objetivo 

de, em cada encarnação, explorar, aprender e aperfeiçoar sobre questões pertinentes para sua evolução 

espiritual. Como também, após planejamento com as casas astrais, os espíritos vêm no plano material a fim 

de cumprirem com alguma dívida provinda de um mal realizado em uma vida passada. 

Por fim, é válido notar o quão influente são as religiões acerca da temática da morte e do luto, devido 

as peculiaridades de cada uma, visto que fornecem não apenas práticas, mas narrativas e estruturas que dão 

sentido à perda e aos acontecimentos em torno da perda. 

Atualmente, o contexto de morte passa por um novo processo de ressignificação. No livro Medo 

líquido de Bauman (2008b como citado em Silva, 2019), o autor afirma que a sociedade organiza a vida de 

modo semelhante a um reality show, em que, com o avanço das redes sociais, os seres humanos buscam uma 

espetacularização e autopromoção de si para os outros. Portanto, assim como em programas de televisão, 

acontecimentos na vida dos indivíduos tornam-se motivo de atenção e repercussão na sociedade, levando 

as pessoas à uma busca por fama e se fazer ser notável. Ainda segundo o autor (2008b citado por Silva, 

2019), esta banalização é recorrente de um processo de fuga, na qual a sociedade, em acordo silencioso, 

tem tentado abafar casos de morte a fim de ignorar reflexões sobre a própria finitude.  

Com o modelo econômico capitalista em vigência, no qual o consumo e a produção se tornam 

questões de maior importância do que a vida humana (Belmino, 2020, como citado em Firmo & Brito, 2022), 

o ato do luto, assim como o de morrer, se torna um saber médico, em que a Classificação Internacional de 

Doenças (CID-11) mais recente, lançada em 2019, em seu código CID-11-6B42, classifica o luto prolongado 

como transtorno mental, se referindo aos “sintomas” do luto que atrapalhem na organização da rotina, 

trabalho e estudos. A transformação do luto em um transtorno mental, conforme sugerido pela CID-11, 

evidencia como as experiências de dor e perda são frequentemente reduzidas a diagnósticos super ficiais, 

desconsiderando a complexidade e a singularidade de cada história de vida (Venâncio & Oliveira, 2018). 

Sendo assim, o luto não necessariamente é uma patologia e não deve ser medida a partir da contagem de 

um tempo cronológico, visto as diversas maneiras que cada um pode lidar com o mesmo. 

Portanto, a compreensão da morte reflete não apenas a diversidade cultural e religiosa, mas também 

as dinâmicas sociais e econômicas que moldam as percepções sobre a finitude da vida. Ao considerar tais  

narrativas, seja nas tradições antigas ou nas realidades contemporâneas, torna-se evidente a necessidade 

que o entendimento da mortalidade continue a evoluir com o desenvolvimento de novas perspectivas que 

busquem pluralizar o conhecimento na área. 
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Morte em uma perspectiva fenomenológica-existecial 

 
Ademais, de acordo com Fontana (2020), em seu texto Sartre: O existencialismo em torno da morte, o 

existencialista aborda o “absurdo da morte”, que se faz pelo encerramento das possibilidades e da vivência 

em um mundo vivo e ativo, com os seres humanos vivendo em uma projeção de possibilidades do que pode 

ser vivido. Assim como foi exemplificado na frase “estar morto é ser presa dos vivos” (Sartre, 2015 citado 

por Fontana, 2020, p.108), o filósofo afirma que ao morrer o ser humano deixa de existir e se torna um 

objeto que “vive” por meio de memórias e projeções dos ainda remanescentes. O fato de que a morte é 

revelada e que marca o fim de qualquer possibilidade de projeto ou ação é, para Sartre, uma confirmação 

de que a existência humana é contingente e absurda. Ele argumenta que a vida do sujeito é marcada pela 

“náusea” diante dessa ausência de sentido objetivo, e cabe aos indivíduos criar sentido em meio ao absurdo, 

viver com conforto e assumir a responsabilidade por suas escolhas. Assim, a morte não dá sentido à vida, 

mas cabe aos indivíduos confrontarem com a urgência de fazer com que sua existência tenha valor enquanto 

ainda existem. 

Por outro lado, Martin Heidegger, filósofo, fenomenólogo e hermeneuta, em uma de suas principais 

obras, Ser e Tempo (1927/2002) apresenta o conceito de Dasein (ser-aí). O Dasein não é apenas uma entidade 

entre outras, mas é o ser que tem consciência de seu próprio ser e está constantemente em um estado de 

“ser lançado” no mundo — ou seja, inserido em uma realidade que não escolheu, mas que precisa confrontar 

e entender. O Dasein é caracterizado por sua abertura ao mundo e por sua estrutura de “estar-no-mundo”, 

o que implica que a existência humana não pode ser separada do mundo ao seu redor. 

Em uma perspectiva diferente de Sartre, o conceito de morte para Heidegger (1927/2002) é tido 

como inerente ao sujeito, ou seja, ao existir e estar inserido no mundo, a partir de todos os contextos 

vivenciados e sentindo todos os impactos que a sociedade promove, ele está, automaticamente, inserido na 

possibilidade de morte onde a angústia é o fato de saber ser um ser finito. A morte traz uma possibilidade 

de “não-ser” para o “ser-aí”, ou seja, a morte surge como uma limitação às possibilidades. A morte, para 

Heidegger, não é apenas o fim biológico, mas um componente da própria experiência de ser-no-mundo. 

Ele introduz o conceito de “ser-para-a-morte” que significa uma postura de abertura diante da finitude. 

Segundo ele, considerar a inevitabilidade da morte nos leva a uma existência mais autêntica. Quando o 

Dasein aceita a morte, ele deixa de se esconder nas distrações da vida cotidiana e pode passar a viver mais 

plenamente, assumindo a responsabilidade por sua vida e por suas escolhas, atribuindo outros sentidos à 

sua existência. 

Sendo assim, Heidegger aponta que a morte traz uma reflexão aos indivíduos sobre sua própria vida, 

em que questões como “o que eu gostaria de ser?” retomam projeções sobre as possibilidades do que pode 

ser feito em vida, como citado anteriormente. Por isso, a busca por sentido tende a ser uma motivação do 

ser-no-mundo, sendo assim uma consequência das experiências individuais e da finitude da vida.  

A dificuldade com a temática da morte muitas vezes se faz presente justamente por ser algo 

inesperado sobre em qual momento acontecerá, pois impõe um desfecho à vida dos indivíduos, seja na 

sua própria ou na de entes queridos. No que se refere a desfechos, Pompéia e Sapienza (2004) afirmam que 

eles podem ser entendidos como encerramentos de fenômenos presentes na vida dos indivíduos. Apesar de 

abordar diferentes significados da palavra desfecho, uma em especial se faz central no tema abordado nesta 

pesquisa: a que sinaliza que o desfecho diz respeito a um encerramento de algo, seja ele atrelado a diversos 

fatores emocionais e subjetivos. Neste caso, a morte é vista como o desfecho do que a pessoa foi em vida e, 

segundo os autores, é de extrema importância ter marcadores históricos, vividos pelos indivíduos, para que 

este desfecho possa ser simbolizado. Tais atos são denominados como ritos de passagem. 

Gennep (1909/2011), em sua obra clássica Les Rites de Passage descreve os principais ritos de passagem 

da vida do indivíduo, inclusive a morte, e como tais fenômenos influenciam a vida e o cotidiano do ser. Logo, 
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tais recursos funcionam como a busca por significação, funcionando como marco simbólico de transformação 

e, muitas vezes, de superação. Sendo assim, o rito de passagem pode desempenhar o papel de reforçador 

do sentido da vida, ao transformar ou adaptar eventos significativos da existência do ser-no-mundo. 

Sendo um fenômeno tão marcante e inerente ao ser humano, falar sobre a morte, ou seja, trazer 

à tona a consciência da própria finitude é, simplesmente, não a negligenciar. Segundo Santana e Tolovi 

(2017), para alguns indivíduos, falar sobre ela é algo natural, sem estigmas e incômodos, mas, para outros, 

o simples pensar sobre o assunto gera angústia, incerteza e medo de algo que é fisiologicamente natural. 

Ainda segundo os autores, a morte é algo que está extremamente presente na rotina dos seres e que, ao 

mesmo tempo, não pertence ao ser. Além disso, assimilar e aceitar tal realidade gera naturalmente total 

estranheza no indivíduo, indo contra tudo que foi construído na vida humana, como o próprio c onceito de 

plenitude. 

Como afirmam Santana e Tolovi (2017), o enfrentamento das emoções traz à tona a dor e o amor, 

permitindo que o sujeito experimente essas realidades em sua plenitude. Essa plenitude não se limita à 

mera aceitação da morte ou a uma utopia, mas representa uma compreensão abrangente e enriquecedora 

da vida em sua totalidade, incluindo suas limitações. Paralelamente, a fenomenologia trabalha em prol 

dessa perspectiva, como na própria visão de Gordon Allport (1967) mencionada por Ferreira (2008), no qual 

diz que um terapeuta não deve curar um preconceito, fobia ou hostilidade, mas sim auxiliar o indivíduo a 

aproximar-se de uma visão de valores e de uma concepção de mundo capaz de cobrir e absorver seu fator 

de perturbação. Portanto, a plenitude mencionada aqui emerge como um caminho para a transformação, 

permitindo que o luto seja integrado à própria narrativa de vida, conferindo-lhe um significado mais 

profundo e autêntico. 

 

 

Metodologia 

 
A pesquisa em campo ocorreu após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do UNIPTAN (CEP), cuja 

aprovação na Plataforma Brasil pode ser verificada pelo nº CAAE: 79707524.0.0000.9667. 

Este trabalho, dentro do campo científico da psicologia, com o recorte teórico fenomenológico- 

existencial, propôs a analisar a intersecção entre religião e luto, com apoio teórico e prático, acerca dos 

efeitos, na atribuição (ou falta) de sentido, que as religiões podem oferecer aos indivíduos em situação de 

luto. Para realização do estudo, foram feitas leituras de autores existencialistas como Heidegger, Sartre e 

Viktor Frankl, como também entrevistas com pessoas em luto, a partir das práticas religiosas mais praticadas 

no Brasil, segundo Datafolha (2019), se referindo a: cristã, espírita e às religiões de origem africana. 

Foi utilizado do dispositivo de pesquisa exploratória (Gil, 2008), contendo seis entrevistas semi- 

estruturadas com membros praticantes de sua fé religiosa acerca da experiência da perda de um ente 

querido, com idade na fase adulta, sem distinção de sexo e etnia. Deste modo, tornou-se um critério de 

exclusão para essa pesquisa os autodenominados ateus, crianças e pessoas que não experienciaram a perda 

de um ente querido. 

Por ser uma pesquisa qualitativa (Gil, 2008) e com a finalidade de analisar teoricamente o conteúdo 

obtido na realidade objetiva, foi utilizado como suporte teórico a abordagem fenomenológica-existencial. 

Considerando o estudo supracitado, a pesquisa recorrerá ao método de análise de dados, o qual segundo 

Gil (2008) 

tem como objetivo organizar e sumariar os dados de tal forma que possibilitem o fornecimento 

de respostas ao problema proposto para investigação. Já a interpretação tem como objetivo 

a procura do sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante sua ligação a outros 

conhecimentos anteriormente obtidos (Gil, 2008. p. 156). 
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De acordo com o autor, a análise de dados é o processo de extrair sentido além dos dados, em que 

ocorre a consolidação, limitação e interpretação das informações coletadas pelo pesquisador através da 

observação, leitura e análise do que foi dito pelas pessoas envolvidas. Em outras palavras, é o processo 

de formação de significado a partir dos dados disponíveis. Nesse sentido, se torna possível apreciar as 

informações obtidas dentro do contexto e do referencial teórico no qual é analisado. 

Para isto, o convite para participar da pesquisa foi enviado por e-mail a partir da indicação dos contatos 

de pessoas que passaram pelo processo de luto, por parte de líderes religiosos em São João del -Rei (MG). O 

convite continha informações essenciais sobre as entrevistas, como quais os benefícios em participar desta 

pesquisa, como também quais os possíveis riscos, por se tratar de um tema sensível, sendo explicitado 

que a participação não era obrigatória e o indivíduo poderia desistir a qualquer momento. Ademais, a 

adesão mostrou-se alta, onde apenas um dos entrevistados não compareceu às entrevistas e não apresentou 

retorno sobre o motivo, sendo respeitada sua escolha. Além disso, foi elucidado que caso houvesse algum 

desconforto sobre o tema os entrevistados poderiam noticiar os pesquisadores para que as entrevistas 

fossem interrompidas. As entrevistas foram realizadas nas dependências do Serviço de Psicologia Aplicada 

(SPA) do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves (UNIPTAN), ao qual os pesquisadores 

são vinculados, onde foram realizados encontros presenciais. 

As entrevistas iniciaram retomando aos participantes os objetivos da pesquisa, abrindo espaço para 

esclarecimentos sobre a mesma e explicando a participação voluntária, que poderia ser interrompida a 

qualquer momento, caso o participante desejasse desistir. Ademais, foi apresentado e assinado duas vidas 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O participante permaneceu com um dos documentos e 

os outros ficaram sobre a posse dos entrevistadores. O termo possui um texto cuidadosamente escrito 

informando e garantindo a privacidade, confidencialidade e o anonimato das informações recolhidas e que 

as entrevistas seriam gravadas apenas para consulta posterior dos entrevistadores sobre o material. Por 

fim, após a obtenção dos dados pessoais, como: nome, religião e idade, as perguntas realizadas tinham por 

finalidade identificar a relação do entrevistado com a pessoa falecida, o entendimento da pessoa sobre o 

luto, sua relação com a religião (em um contexto mais amplo em sua vida) e, por fim, se teve influências de 

suas respectivas religiões durante o processo de elaboração do luto e, se sim, quais foram. 

Após realização das entrevistas, os áudios foram transcritos, com o intuito de permitir uma melhor 

visualização das temáticas centrais e possíveis categorias de análise convergentes entre os entrevistados, 

sendo a principal delas a religião durante este processo de luto. Além disso, a transcrição dos áudios permitiu 

a citação direta de algumas frases relevantes, para serem elencadas no tópico de resultados obtidos. Por 

fim, foram realizados levantamentos sobre a relação entre as falas dos entrevistados e os pontos teóricos 

analisados de mais destaque. 

 

 

Resultados e discussão 

 
Nesta seção serão apresentados os principais temas de discussão levantados nas seis entrevistas 

realizadas, organizados de acordo com o objetivo do estudo, analisado e categorizado através de temáticas 

que foram agrupadas pelas falas convergentes. Dessa maneira, foi possível construir as seguintes categorias 

de análise: consciência da morte, ritos de passagem e suas vicissitudes; luto no dia-a-dia; tempo ontológico 

versus tempo cronológico; fé e religião no processo de luto. 

Os dados qualitativos serão apresentados conjuntamente e não seguirá a ordem cronológica dos 

resultados obtidos. Importante salientar que todos os nomes apresentados nos relatos são fictícios, a fim de 

preservar a identidade dos participantes da pesquisa. Os entrevistados foram apresentados como: 
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Nome Religião Idade Perda(s) significativa(s) 

Tereza Católica 42 anos Mãe 

Cláudia Católica 60 anos Pai, mãe e irmão 

Marcos Espírita 53 anos Mãe e primo 

Antônio Espiritualista1 62 anos Pai, mãe, irmão e esposa 

Maria Umbandista 26 anos Bisavô, amiga e consulente 2 

João Umbandista 52 anos Irmão e pai. 

 

Consciência da morte 

 
Como discutido anteriormente, o falar sobre a morte é algo subjetivo, na perspectiva de Santana 

e Tolovi (2017), o dialogar sobre o tema, para algumas pessoas, ocorre de forma espontânea e natural, 

enquanto para outras, pode provocar sentimentos negativos, como ansiedade, mesmo sendo um fenômeno 

natural da vida. Durante as entrevistas, foi analisado o quanto, de fato, o falar sobre a morte desempenha 

um papel diferente para cada entrevistado. 

Tereza, em certo momento, menciona que nunca refletiu sobre a morte e sobre a possibilidade de 

perder a mãe e afirma que o sofrimento do seu processo de luto se deu muito também por isso. Na mesma 

perspectiva, Antônio afirma que “as religiões trabalham muito pouco [a morte], deviam trabalhar melhor a questão 

da passagem: do mesmo jeito que fazemos o pré-natal, claro que não lidaria dessa forma, mas termos a noção 

de que não somos infinitos”, retomando assim a importância de a finitude ser mais trabalhada e pensada 

previamente. Acerca da finitude, João faz uma analogia da vida com uma vela, na qual pode ser apagada a 

qualquer momento, independente do momento em que foi acesa. Diante desta nova realidade e filosofia de 

vida aplicada a si, João se vê “fazendo hora extra na terra” e diz buscar viver todos os dias com intensidade 

e consciente da sua finitude, e que tais ideias foram construídos após a perda do irmão mais novo, onde 

o fez refletir e repensar sobre a vida: “não quero mais perder tempo na minha vida, pois não sei quanto tempo 

mais eu tenho”, demonstrando que, após o contato com a morte, o sujeito tende a ter mais consciência, 

autenticidade e aceitação sob a finitude, reafirmando assim a perspectiva de Heidegger.  

Para Heidegger (2002), é através da consciência da morte que o ser humano pode viver de forma mais 

autêntica, sendo o que ele chama de “Ser-para-a-morte” (Sein-zum-Tode). Falar sobre a morte, portanto, 

seria uma maneira de aproximar-se dessa autenticidade, onde a finitude passa a ser tangível e aceita. Em sua 

obra Ser e Tempo, Heidegger argumenta que a consciência da finitude humana leva o indivíduo a confrontar 

a possibilidade do “nada” e, assim, questionar o sentido de sua própria existência. Esse entendimento da 

morte destaca que a finitude não é algo a ser evitado, mas um horizonte que nos permite fazer escolhas mais 

específicas e significativas. Ao encarar a morte, o indivíduo é desafiado a se libertar, dentro do possível, das 

distrações e convenções sociais, voltando-se para suas próprias aspirações genuínas. Assim, para Heidegger, 

a reflexão sobre a morte nos convida a assumir a responsabilidade pela nossa própria existência. 

A culpa é um sentimento que diz respeito à falta de algo, seja de informação, seja de raciocínio ou de 

maturidade para lidar com aquela situação, conforme diz Pompéia e Sapienza (2004). Segundo os autores, o 

sentimento de culpa surge quando algo que não é revelado, ou pensado pelo indivíduo, vem à tona. No que 

se refere às entrevistas, Tereza diz ter sentido muita culpa durante o processo de adoecimento da mãe, por 

desejar que ela descansasse, por no momento exato da morte não ter estado presente, não ter participado 

do enterro da mãe, não ter percebido o quanto a mãe estava doente, dentre outras situações que remetem  

 

1 Os espíritas seguem os ideais de Allan Kardec, apresentados anteriormente nesta pesquisa. Entretanto, entende- 

se espiritualista aquele que acredita na existência de vida além do plano material, não necessariamente seguindo 
alguma religião específica. Portanto, toda religião entende-se, consequentemente, como espiritualista. 

2  Filha (o) de santo que frequenta o terreiro 
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à falta de algo feito/experienciado durante estes momentos. 

Após passar pela perda de sua esposa, Antônio menciona que acompanhou o processo em que 

sua companheira adoeceu de câncer, estando presente nas internações e, consequentemente, no óbito. 

Apesar da tristeza, sentiu um pouco mais de preparo, visto que seu câncer não tinha cura e foi vivenciado 

todo o processo possível. Mencionou também que, nesse período antes do falecimento, ele e sua esposa 

conseguiram falar e reafirmar tudo que sentiam, desejavam e ansiavam, não deixando espaços para a falta 

de algo, corroborando com o pensamento heideggeriano acerca da consciência de morte. 

 

Ritos de passagem e suas vicissitudes 

 
Ao falar sobre os ritos de passagem e seus significados para cada sujeito, é possível relacionar com 

o conceito do sentido da vida de Viktor Frankl (1946/2008). O autor, na Logoterapia, destaca que o ser 

humano está constantemente em busca de significado e essa busca é o motor da vida. Antônio, por exemplo, 

quando entrevistado, menciona o quanto foi estranho o seu processo de luto após a perda de seu irmão na 

época da COVID-19, devido ao fato de que não pôde se despedir, pelas restrições de distanciamento que 

impediam o ritual funerário, demonstrando assim a importância para ele em ter tido um rito de passagem 

que demarcasse a perda de seu irmão. 

Pompéia e Sapienza (2004) destacam a importância dos rituais de passagem como elementos 

essenciais nos processos de luto e estágios de ciclos de vida. Segundo eles, esses rituais cumprem a função 

de dar sentido e estrutura ao processo de despedida, facilitando a transição emocional para uma nova fase. 

Os autores entendem que os rituais, como funerais, ajudam o enlutado a vivenciar e expressar sentimentos, 

promovendo um espaço coletivo para que a dor seja compartilhada e validada socialmente. Esse ato 

simbólico auxilia no reconhecimento da perda e permite que o enlutado possa, aos poucos, integrar essa 

experiência e seguir em frente. Para ele, os rituais de passagem têm o poder de fortalecer o enfrentamento 

emocional, tornando o luto um processo mais saudável. 

Entretanto, por uma perspectiva espírita, Marcos afirma que os indivíduos possuem um apego à 

matéria e que, após desencarnar, se as pessoas continuam apegadas ao que é físico, o processo de evolução 

do ente será impedido de acontecer. Para ele, isso pode levar o espírito a “ficar vagando pela terra”, 

mostrando assim as diferentes nuances de pensamentos acerca dos ritos de passagem, que variam de acordo 

com vivências, religiões ou doutrinas. 

Tereza, por sua vez, ao ser perguntada sobre as cerimônias realizadas após a perda, menciona que não 

quis estar presente, não escolheu a roupa da mãe nem quis vê-la de perto, “só quis que tudo terminasse logo”, 

diz ela, demonstrando assim o quanto o processo de cerimônia a fez mal. Em contrapartida, diferente de 

todos os outros entrevistados, Tereza encontrou seu rito apenas em uma outra religião, um rito de passagem 

que fazia sentido para ela: após um ano da perda e de sofrimento intenso decidiu ir a um centro espírita, 

mesma sendo católica, e ao conversar com o guia espiritual, ele solicitou que Tereza levasse um girassol 

até o túmulo de sua mãe e conversasse ela tudo que estava sentindo. Para Tereza, após executar aquela 

orientação, houve uma melhora em seu sofrimento. Em paralelo com a religião católica, a entrevistada 

menciona que não se sentiu acolhida como no espiritismo: “na missa você pega uma palavra, mas não é uma 

coisa para você, é para o todo e naquele momento [de luto] a gente quer algo individual”, diz ela descrevendo o 

quanto, naquele momento, havia experienciado algo que, de fato, fez sentido para ela. Por fim, Tereza diz 

ter se sentido outra pessoa ao passar por este ritual e iniciou seu processo de ressignificação da perda de 

sua mãe, mostrando que as formas possíveis de lidar com a perda são diversas, subjetivas e individuais. 
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Luto no dia-a-dia 

 
Werle (2003) em A angústia, o nada e a morte em Heidegger, afirma que o indivíduo não vivencia sua 

própria morte, pois, ao falecer, não pode experimentar esse acontecimento. “A casa fica em luto”, Tereza 

destaca e logo após diz que hora ou outra se pega pensando e sem acreditar na sua perda, diz não saber se 

alguém consegue de fato encerrar o processo de luto, porque ela mesma diz ainda ter algumas questões. 

Assim, como mencionado acima, a morte, de fato, assume um paradoxo, sendo algo que é vivido apenas 

pelos outros que permanecem. 

O luto no dia-a-dia assume um papel extremamente subjetivo. Antônio, por exemplo, menciona que 

passou cerca de dez anos tendo sonhos recorrentes com o pai, em que compartilhavam de maneira natural 

coisas rotineiras, como cortar o cabelo ou comprar uma roupa, só tendo uma diminuição no ocorrido 

quando a mãe aparece em um dos sonhos, ressignificando seu luto dentro de sua doutrina espiritualista. Em 

contrapartida, para Marcos, um dos momentos do luto é o “luto de presença”, no qual o indivíduo, junto com 

a rotina, percebe que a pessoa não está mais em sua convivência. Além disso, Marcos diz ter também o luto 

de arrependimento, que é o sentimento remanescente após a ida da pessoa próxima, com ela não saindo de 

seu pensamento por remorso de suas atitudes enquanto o ente estava vivo. 

Nessa perspectiva, Antônio, que perdeu a esposa, menciona sobre suas dificuldades diárias, como no 

processo de aceitação em estar novamente namorando, sem se sabotar e se culpar como se fosse traição. 

Maria, enquanto isso, diz “você simplesmente vive a falta, você sente a falta da matéria”. Mesmo tendo um 

contato e um convívio com espíritos, Maria salienta que o luto é entendido por ela como a falta da pessoa 

querida neste mesmo plano. Assim, como descreve Kübler-Ross (1969/1998) em Sobre a Morte e o Morrer, o 

processo de luto envolve não apenas a dor da perda, mas uma luta diária para se adaptar à ausência física 

do ente querido, que afeta a si mesmo e suas relações no mundo. 

Para a médica geriatra Ana Cláudia Quintana Arantes (2016), o luto é um processo natural e necessário 

para lidar com as perdas significativas ao longo da vida. A médica paliativista o define como um momento de 

reorganização interna, onde uma pessoa enlutada precisa ressignificar a ausência de quem se foi, ajustando- 

se a uma nova realidade. O luto, segundo ela, não deve ser encarado como uma doença, mas sim como uma 

experiência que requer acolhimento, compreensão e tempo, reconhecendo a dor da perda e integrando essa 

vivência ao seu cotidiano. Reforça-se a importância de viver o luto de maneira consciente e respeitosa consigo 

mesmo, dando espaço para sentimentos e emoções que surgem, sem buscar negá-los (Arantes, 2016). 

 

Tempo ontológico versus tempo cronológico 

 
Durante as entrevistas, a subjetividade da experiência do tempo foi notada de maneira clara. João, 

por exemplo, perdeu seu irmão mais novo de 27 anos de maneira trágica, perdeu o pai, meio ano depois, 

por consequência de um estado depressivo e a mãe que desenvolveu afasia primária progressiva, que se 

assemelha ao Alzheimer no que se refere a seus sintomas. Desse modo, João menciona durante a entrevista o 

quanto sua família foi impactada e nunca se recuperaram, de fato, do luto do irmão mais novo, demonstrando 

que o tempo cronológico não foi suficiente para tal. 

Tereza, por sua vez, ao perder a mãe, estabeleceu um prazo, de um ano, para seu luto e, em certo 

momento da entrevista, menciona que não entendia como as pessoas em sua volta continuavam fazendo 

festas e aniversários, após a perda da sua mãe. Ao colocar o prazo de um ano para seu sofrimento, 

Tereza define um limite cronológico para o sofrimento, como se ao final desse período, esperasse uma 

transformação ou um alívio em seu processo de luto. Tereza ao perceber a incongruência entre seu estado 

de dor e as celebrações de amigos e familiares, fez emergir um contraste entre o mundo externo, seguindo 

o tempo cronológico, e seu mundo interno, que seguia um tempo ontológico. 
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Mais um exemplo dessa dualidade de tempo é o relato do Antônio que viveu o processo de luto do pai 

por cerca de 10 anos (tempo cronológico), através de sonhos. Além disso, o entrevistado diz que costuma 

sentir o luto, de fato, um tempo após a perda, como quando perdeu sua esposa, sentindo o luto um ano 

depois e ao perder seu irmão, na época do COVID-19, acredita que o baque dessa perda ainda não chegou. 

Assim, tais experiências reafirmam como o luto se desenrola em uma complexa temporalidade, onde o 

tempo cronológico e o tempo ontológico se entrelaçam, revelando que as perdas não se limitam a um marco 

temporal, mas permeiam a existência do sujeito de maneira subjetiva.  

Diferente da noção objetiva e linear de tempo, Heidegger (1927/2002) propõe uma temporalidade 

existencial, em que passado, presente e futuro se inter-relacionam de forma dinâmica. O futuro é 

especialmente central, pois é a partir dele que o ser projeta possibilidades e dá sentido à sua existência, 

enquanto o passado não é um ponto fixo, mas algo que influencia o presente através de nossa interpretação 

e memória. A temporalidade heideggeriana, assim, é uma estrutura fundamental do ser humano, por meio 

da qual ele se compreende e se constitui como um ser lançado no mundo. No contexto do luto, a perda de 

um ente querido rompe essa continuidade temporal do Dasein, impactando a projeção de futuro que envolve 

ou está perdida. A temporalidade do luto implica em uma nova relação com o tempo, em que o passado (as 

lembranças do ente falecido) e o presente (a ausência constante) se entrelaçam de forma dolorosa. 

Esse processo implica em reformular as expectativas e os sentidos previamente atribuídos ao futuro, 

criando uma experiência de temporalidade complexa e profunda, em que o luto pode ser visto como um 

movimento de ressignificação e reintegração da própria existência. 

 

Fé e religião no processo de luto 

 
Um dos tópicos observados é a religião como ponto de apoio à experiência do luto. Ao ser perguntada 

sobre o que é o processo de luto, Tereza disse que o indivíduo se recria nesse processo e que só resta rezar: 

“o que te acalma, o que te dá culpa e o que te dá raiva é rezar”. Entretanto, em um primeiro momento, antes 

do falecimento de sua mãe, Tereza disse que brigou com todos os santos, pois fez muitas promessas que 

não foram atendidas, tentando barganhar com sua espiritualidade e só com o passar do tempo a mesma foi 

entendendo e assimilando, por ver a mãe debilitada e acamada, pedindo para que levassem ela logo, devido 

ao sofrimento que a mãe estava sentindo. 

No que diz respeito ao fato de ter recorrido à sua religião, durante o processo de luto, João diz que 

recorreu às orações, principalmente para Omulu e Oyá (Iansã), orixás responsáveis pela ligação com os 

mortos. Estas práticas de oração são fechadas para o público, sendo um espaço permitido aos parentes e 

conhecidos mais próximos do indivíduo. Entretanto, a visão de morte para a umbanda não é o fim, segundo 

João: “são orixás ligados ao mundo dos mortos, que não estão mortos, estão vivos”. João diz que em nenhum 

momento se sentiu irritado ou abandonado por sua religião, na realidade, passar por essa experiência 

fortaleceu seus laços com a umbanda, segundo ele. 

Marcos afirma que seu luto não foi um processo difícil: “para mim, como sou espírita (...) não foi difícil 

não, porque, na minha opinião, é uma passagem de vida.”, deste modo, Marcos afirma que a morte não passa 

de uma nova vida em um plano diferente do experienciado no planeta Terra, sendo sinônimo de alegria e 

missão concluída. A especialista em cuidados paliativos, Ana Claudia Quintana Arantes, aborda em seu livro, 

A morte é um dia que vale a pena viver (2016) sobre a importância de abordar o tema da morte rotineiramente 

e como isso facilita passar pelo processo do luto quando chega o momento. Para Marcos, isso é feito na 

doutrina espírita, que fala e trabalha sobre a morte regularmente. 

Como citado, Tereza diz que não estava preparada para o luto e para a possibilidade da perda de sua 

mãe, a levando a brigar com os santos e se frustrar com a sua religião e espiritualidade. Tereza revela que 

hoje ela é ainda mais admiradora do espiritismo, porém tem receios se poderia se considerar espírita. Em  
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paralelo, diz que o catolicismo é muito cômodo, onde nas missas, por exemplo, ninguém fala com você, de 

forma individual, não sendo necessário explicar nada. Tereza descreve que a religião espírita possibilitou 

para ela um outro olhar para a morte, tendo sua significação da perda em outra religião. 

Algo semelhante ocorreu com Maria, que afirma que a religião foi presente em todas as suas perdas, 

porém de diferentes maneiras, onde se identificava como espiritualista na perda do bisavô, aos seus 16 anos, 

era filha de santo na morte da amiga e, por fim, já havia se consagrado como mãe de santo e sacerdotisa há 

7 anos quando perdeu sua consulente. 

Na época da perda do pai, Antônio era católico e, hoje em dia, o mesmo acredita que o catolicismo 

lida de uma forma estranha: purgatório, céu e inferno. Sem entender o que havia depois e sem ter o acalento 

que precisava, após passar por um novo luto anos depois, Antônio menciona que passou a acreditar em 

reencarnação, encontrando na espiritualidade o apoio que precisava. 

Cláudia, que é católica, menciona que a partir do processo de luto do seu pai, na quaresma, passou 

a comungar diariamente, frequentar missa diária, confessar frequentemente, tendo este movimento como 

impulsor para que aumentasse sua fé e se aproximasse cada vez mais da sua religião. A entrevistada afirmou 

que todos esses momentos após as perdas a ajudaram, visto que são momentos com pessoas que dão apoio. 

Como observado, cada indivíduo possui sua maneira específica de lidar e interpretar as situações que 

ocorrem em seu dia a dia. Tereza se indignou com os santos de sua religião após passar pela experiência 

do luto. Contudo, Cláudia, relata o que chama ser uma “experiência pessoal com Jesus”, em que se ajoelhou 

em frente a imagem em uma procissão, se sentiu apaixonada por ele, reforçando seus laços com sua fé no 

momento do seu luto. 

Já os entrevistados espírita e espiritualista, ambos afirmaram que o processo foi doloroso, porém, 

já era algo esperado, visto que o contato prévio com a temática da morte em sua rotina trouxera uma 

maior compreensão em relação à perda, segundo eles. Como pode ser observado na fala de Antônio, que 

diz entender que o luto é angustiante, mas que é possível perceber como uma transição, sendo uma única 

certeza e que, por este motivo, deveria ser abordado frequentemente e sem tabus pela sociedade.  

Para a umbanda, Maria afirma que os rituais são vistos como um momento festivo, onde se realiza 

orações em silêncio em um primeiro momento, porém, em outros, toca-se atabaque (instrumento semelhante 

a um tambor) no terreiro e cantam músicas no momento do enterro. Entretanto, João, também umbandista, 

diz sentir que a cultura da morte não traz uma leveza sobre o tema, em que os atos ritualísticos, inclusive 

na umbanda, são, em sua maioria, para trazer mais pesar, o que deveria ser o contrário, de acordo com o 

entrevistado. Para ele, baseando-se na ressurreição que se acredita na umbanda, os atos religiosos deveriam 

elucidar a luz e a alegria da vida das pessoas. 

Ademais, Maria afirma que a umbanda a acolhe de diversas formas, por ser uma travesti e relatar 

que, na sua infância como cristã cresceu em um meio que afirmava que ela iria para o inferno. Para ela, tal 

experiência a tirou a oportunidade de viver o luto, pois o sofrimento já havia se tornado algo como dado 

à sua existência. Maria afirma: “a religião umbanda trás a vida a quem (já) está morto em vida”, se referindo à 

aceitação dos renegados e estigmatizados pela sociedade. Ela afirma já ter chegado a pensar “nenhum Deus 

vai me querer? Eu sou um lixo mesmo então” e diz que a umbanda não faz distinção de corpo, sexualidade, 

status social. Finaliza dizendo: “a religião de umbanda te prepara para a morte? Sim, mas não doi tanto porque 

você já vivenciou a morte em vida”, demonstrando a exclusão que sofrera e o apoio que recebe dentro deste 

círculo que participa. 

Percebe-se, dessa forma, a partir das entrevistas, que a religião foi sempre procurada pelos 

entrevistados durante o processo de luto, demonstrando a ligação desses temas e uma busca por sentido 

da vida e/ou explicações para a morte. Houve relatos acerca das dificuldades em compreender o processo 

de perda a partir dessa perspectiva religiosa, mas na maioria do conteúdo obtido na pesquisa, disseram se 

sentirem acolhidos com suas crenças e práticas ritualísticas associadas à espiritualidade.  
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Considerações finais 

 
Diante da grande presença da temática da morte no cotidiano das pessoas, este trabalho se  propôs a 

analisar como seriam as implicações das religiões na subjetividade dos indivíduos enquanto experienciam 

o luto de um ente querido. 

O estudo não obteve limitações significantes quanto à sua prática, entretanto, alguns candidatos a 

serem entrevistados optaram por não participarem da entrevista, por terem passado pela experiência do 

luto recentemente, segundo eles. Além disso, tivemos candidatos às entrevistas que desistiram em cima da 

hora e não deram uma devolutiva sobre a motivação para a resistência, sendo respeitada sua escolha por 

parte dos entrevistadores. 

A conclusão deste estudo propõe uma reflexão fenomenológica-existencial sobre as complexas e 

subjetivas maneiras pelas quais a morte e o luto são experienciados, através da influência da religião, 

conforme observado nas entrevistas realizadas. Os resultados ressaltam que o diálogo sobre a morte 

apresenta aspectos profundamente pessoais e variados. Alguns indivíduos expressam conforto em falar 

sobre o tema, enquanto outros experimentam ansiedade e dificuldades, aspectos muitas vezes influenciados 

por suas religiões e crenças. 

Além disso, a relação entre religião e luto emerge de forma significativa, onde rituais religiosos 

e espirituais atuam, para muitos, como fonte de conforto, marco simbólico e sentido, ainda que não se 

ajustem a todos de maneira similar. A elaboração do luto se mostra intensamente subjetiva e cotidiana, 

abrangendo desde sonhos e pensamentos recorrentes até o convívio com sentimentos como a falta ou a 

culpa, encontrando formas distintas de se ressignificarem através do tempo, dando contorno ao tempo 

ontológico ao invés do cronológico. 

Ademais, indiferente da religião/doutrina seguida, todos os entrevistados relataram sentir sofrimento, 

ou alguma emoção considerada por negativa referente ao luto, demonstrando, assim, a carga subjetiva 

angustiante que a perda de algum ente querido traz aos sujeitos. Todavia, a religião surge como uma 

alternativa para se elaborar o luto, onde se utiliza da espiritualidade para auxiliar as questões que os seres 

humanos não possuem poder, podendo ser utilizada como um alívio. 

Outrossim, outro tópico que se revelou como comum para alguns entrevistados é o luto social, assim 

denominado por João. O luto social diz respeito aos comportamentos esperados socialmente a serem 

realizados no momento do luto, mesmo que não sejam significativamente relevantes para os indivíduos. 

O entrevistado finaliza dizendo que este tipo de luto é performático para as pessoas ao seu redor ver sua 

expressão de tristeza, não necessariamente sendo algo verdadeiro sentido pelo enlutado. Do mesmo modo, 

Marcos, espírita, afirma que após perder sua mãe, as pessoas perguntavam se ele não estava sofrendo com 

as perdas e o questionavam, quando na realidade ele afirmava que sentia sofrimento, porém com maior 

compreensão do fenômeno da morte. Portanto, percebe-se que, apesar de ser uma experiência individual, o 

luto sofre influências do coletivo que espera determinados padrões de comportamento moralmente aceitos. 

Foi possível notar que a elaboração da perda pode ser facilitada pela presença do discurso da morte 

no dia a dia, onde o contato com o tema elucida a sua presença e possibilidade de ocorrer, permitindo uma 

compreensão mais abrangente quando o fenômeno de fato acontece. Em contrapartida, a sociedade atual 

coloca o tema da morte como um tabu, em que muitas pessoas fogem do assunto e não buscam elaborar 

algum pensamento crítico sobre o mesmo, apesar de terem a certeza que a morte chegará. Fica claro que 

mais estudos acerca dessa relação da sociedade com a morte faz-se necessária, com intuito de aprofundar 

nas determinações que tal relação; com suas pressões, contradições e induções; podem acarretar no sujeito 

ao lidar com a perda de um ente querido. 

Conclui-se que a experiência de luto é profundamente influenciada pelo contexto religioso dos 

indivíduos, proporcionando diferentes tipos de processo de enfrentamento da perda. Nos entrevistados 
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católicos, um sentiu falta de maiores esclarecimentos acerca da morte dentro da instituição que frequentava, 

enquanto outro intensificou suas idas à igreja relatando aumento do sentimento de acolhimento e bem 

estar. Nas experiências com o espiritismo e a umbanda, por parte dos entrevistados, os relatos foram de 

compreensão prévia da finitude, o que, segundo eles, facilitaram o processo de luto, embora não sem 

sofrimento. 

As categorias de análise se apresentaram a partir do discurso recorrente dos entrevistados, acerca da 

importância do diálogo prévio e natural sobre a finitude da vida, como ponto de apoio para a elaboração e 

atribuição de sentido diante da morte, a possibilidade dos rituais promoverem uma elaboração simbólica da 

perda, mas que não se apresenta de maneira hegemônica para todos, como o luto pode se estender em um 

tempo ontológico e isso não representar, necessariamente, uma patologia e como a relação com as crenças 

religiosas se transformam ao longo da vida e, principalmente, mediante a vivência da morte de um ente 

querido, onde os questionamentos se fazem mais presentes e as consequentes ressignificações. 
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